RELATO DE EXPERIÊNCIA DO MARIDO NO ACOMPANHAMENTO DO DESENVOLVIMENTO DA GESTAÇÃO
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[bookmark: _GoBack]INTRODUÇÃO: Gravidez é um processo fisiológico, complexo que o corpo humano tende a passar por diversas alterações principalmente em questões psicológicas, hormonais e físicas1. É normal que durante a gestação as mulheres sintam medos, dúvidas, angústias ou simplesmente a curiosidade de saber o que está acontecendo com seu corpo. No entanto, o papel do pai no período de gestação é fundamental, tanto para o bem-estar do bebê quanto para a estabilidade emocional da mãe2. OBJETIVOS: Conhecer o aspecto legal que amparam o marido no acompanhamento do desenvolvimento da gestação da esposa; descrever como o marido vivencia o desenvolvimento da gestação da esposa. MÉTODO: Estudo descritivo, qualitativa, realizado através de levantamento bibliográfico, baseado na experiência vivenciada pelas autoras, através de ações de educação em saúde realizada no projeto de extensão institucionalizado. RESULTADOS: A lei 13.257/2016, que dispõe sobre as políticas públicas para a primeira infância, alterou o artigo 473 da CLT, no inciso X-trata das faltas justificadas ao emprego do trabalhador, podendo este em até dois dias acompanhar consultas médicas e exames complementares durante o período de gravidez de sua esposa ou companheira, ficando este amparado legalmente sem prejuízo de seu salário3. Na percepção dos pais a Política Nacional de Atenção Integral a Saúde do Homem (PNAISH), que vem interligando o cuidado a inclusão do pré-natal do parceiro, criando assim um elo entre pai e a saúde materno-infantil, denominado trinômio. CONCLUSÃO: Nos relatos percebe-se que os pais procuram cada vez mais participar da gestação; preparativos para receber o bebê, interação através de conversas; carinhos na barriga e cuidados com a esposa. Assim a Política Pré-Natal fortaleceu a PNAISH trazendo este para a unidade buscando a conscientização, transmissão de segurança para o binômio na preparação do parto, assegurando o convívio familiar no desenvolvimento sadio e completo.
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